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Insuficiente !
Resultados da Avaliação Nacional de Alfabetização realizada 

pelo Ministério da Educação em 2016 e divulgados recentemente 
mostram que o estado teve índices desanimadores em relação a 
outros. O exame é realizado a cada dois anos e verifica qualidade 

da leitura, escrita e matemática na Educação Básica. 
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Músicos contam 
história do rock

maranhense

Frota fala dos 
desaios do 

Sampaio

Saiba como 
economizar 

energia  
 Conta de luz vai aumentar R$  5  a cada 100 

kilowatts-hora consumidos. A decisão, 

aprovada dia 24 de outubro, vai entrar em 

vigor  já nesta semana em todo o Brasil.

PÁGINA TRÊS

Karatê X Vulnerabilidade Social
Crianças e adolescentes do Bairro de  Fátima participam de projeto da 

Superintendência Estadual de Investigações Criminais (Seic) que busca, por meio do 
esporte, evitar que eles  entrem no crime ou consumam drogas.  VIDA

A palestra  Inovações 
Tecnológicas na 
Terapêutica para 

Tratamento de Doenças 
será ministrada hoje,  no 

Auditório Expedito Bacelar, 
da Universidade Ceuma. 

34ºmáx 25ºmin

PREVISÃO DO TEMPO

TÁBUA DE MARÉS

MARÉ BAIXA
09h02 ..............................1,5m
21h23 ...............................1,4m

MARÉ ALTA
02h47 ..............................4,9m
15h30 ...............................5,1m

HOJE TEM

PRATICIDADE

Veja como 
abrir 

empresa 
na internet

Junta Comercial do 
Maranhão lançou plataforma  

digital que permite abrir, 
encerrar e alterar empresas. 
O sistema já está  on-line e  
garante menos burocrácia.

NEGÓCIOS

R$ 10 milhões  

 para o Hospital 
Universitário  

Hospital da Universidade Federal do 

Maranhão recebe recurso para a  compra  

e manutenção de equipamentos. 

VIDA

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

Nossos clubes não 
têm estrutura para 
funcionar em condições  
de igualdade com 
clubes da Série B

E N T R E V I S T A 

O presidente do campeão estadual 
2017 fala sobre planejamento para 

a próxima temporada com um 
orçamento que poderá atingir, no 

primeiro semestre de 2018, cerca de 
R$ 9 milhões . ESPORTES

 UBER  Projeto para regularizar serviço na 
pauta da Câmara de São Luís{ POLÍTICA

Amigos  e apaixonados pelo estilo de 
música se unem em trabalho voltado para 
o  resgate  da  cultura do rock underground 

no estado e dos músicos  e bandas que 
marcaram a cena  em São Luís.
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Governo vai lançar edital 
para PPP da banda larga

VALORIZAÇÃO

Alunos realizam Mostra Científica

O programa Navega Maranhão vai levar conexão de alta capacidade para 
o interior do estado, onde metade dos municípios não tem rede de fibra

LIBERADO

Ministério divulga lista 
suja do trabalho escravo

FINADOS

Infraero prevê fluxo 4,2% 
maior nos aeroportos

O Ministério do Trabalho 
divulgou o cadastro de em-
pregadores que tenham sub-
metido trabalhadores a con-
dições análogas às de escravo, 
conhecida como “lista suja”. A 
publicação tem informações 
sobre 131 empregadores autu-
ados em fiscalizações e deta-
lha dados como o número de 
trabalhadores flagrados nas 
condições irregulares, ende-
reço do estabelecimento e a 
data em que ocorrência foi 
registrada. A lista tem infor-
mações desde 2010.

O cadastro foi divulgado 
após transitada em julgado na 
Justiça do Trabalho do Distrito 
Federal ação protocolada em 
2016 pelo Ministério Público 
do Trabalho (MPT) em que, 
segundo o órgão, a União des-
cumpria ordem judicial que a 
obrigava a publicar o cadas-
tro dos empregadores conde-
nados administrativamente 
pelas infrações e atualizá-lo a 

cada seis meses no máximo. O 
descumprimento da medida 
levaria à aplicação de multa 
diária no valor de R$ 10 mil.

A sentença da Justiça do 
Trabalho coincidiu com ou-
tra decisão sobre a lista suja, 
na semana passada. Por meio 
de liminar, a ministra do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Rosa Weber suspendeu os efei-
tos de portaria do Ministério 
do Trabalho que estabelecia 
novas regras para a caracte-
rização de trabalho análogo 
ao escravo e para atualização 
do cadastro de empregado-
res que tenham submetido 
trabalhadores a tal condição.

As novas normas servi-
riam também para a conces-
são de seguro-desemprego ao 
trabalhador que for resgatado 
em fiscalização do Ministé-
rio do Trabalho. A medida da 
pasta gerou reações contrá-
rias de entidades e organis-
mos internacionais.

O 
governo do Maranhão 
pretende lançar, no 
início de 2018, licita-
ção para parceria pú-

blico-privada para levar infra-
estrutura de banda larga a todas 
as cinco regiões do interior do 
estado – inclusive as de fron-
teira.  Essa seria uma forma a 
melhorar a arrecadação fiscal 
e combater a sonegação, que 
existe até por falta de conexão.

A ideia é que o processo de 
seleção não ultrapasse três me-
ses. A implantação da fibra óp-
tica de alta capacidade deve 
começar ainda no ano que vem. 
A infraestrutura vai acabar com 
o atual estado de exclusão de 
boa parte do interior do esta-
do, onde metade dos municí-
pios não está conectada por fi-
bra, e a banda larga só atende 
20% dos domicílios, segundo 
dados da Pesquisa Nacional 
de Amostragem por Domicí-
lio (PNAD), do IBGE.

De acordo com Márcio Fra-
ga, secretário-adjunto de TIC 
do governo do Maranhão, para 
desenhar a PPP da banda lar-
ga, primeiro o governo lançou 

um Projeto de Manifestação 
de Interesse (PMI), no qual se 
credenciaram três empresas, 
apresentando memoriais divi-
didos em três partes: técnica, 
jurídica e financeira. Os docu-
mentos estão em processo de 
análise. Ainda não está decidi-
do, disse Paulo Roberto Ramos, 
assessor especial de Apoio Ins-
titucional da Secretaria de Go-
verno do Maranhão, se o edital 
vai contemplar um único lote, 
ou se o interior vai ser dividi-
do em mais de um território – 
o que daria oportunidade de 
participação a empresas re-
gionais, caso dos provedores 
de acesso à internet. 

Navega Maranhão

Uma das 65 ações definidas 
como prioritárias na campa-
nha eleitoral do atual governa-
dor do Maranhão, Flávio Dino, 
a melhoria da conectividade 
com o objetivo de promover 
a inclusão digital e a cidada-
nia, o transporte dos dados 
e a interligação das institui-
ções públicas e privadas aca-

bou se transformando em uma 
ação estruturante do gover-
no. O programa Navega Ma-
ranhão contempla duas gran-
des iniciativas: a Ilha Digital, 
voltada à região metropolita-
na de São Luís, por meio de 
um melhor aproveitamento 
de uma rede de fibra óptica já 
existente de 300 km, limitada 
até então ao videomonitora-
mento; e a construção de uma 
rede de alta velocidade para 
atender ao interior.

Inicialmente, contou Fraga, 
pensou-se em atender a cem 
cidades do interior, dentre as 
quais 70 com maior IDH e 30 
de menor IDH, por meio de um 
convênio com o Banco Mundial. 
Mas, como o convênio revelou-
se um instrumento muito de-
morado, a opção foi partir para 
uma PPP, agora em fase final 
para o lançamento da licitação.

A rede a ser construída be-
neficiará 4,2 milhões de pessoas 
nas regiões de Lençóis, frontei-
ra com o Pará, região Central 
(baixada), região Leste e região 
Sul, onde é forte a agricultura. 
Se as deficiências são muitas, 

eram ainda maiores no início 
de 2015, quando Dino, eleito 
pelo PCdoB, assumiu. Naque-
le momento, dos 500 links for-
necidos pela Oi ao governo do 
estado, metade era em Frame 
Relay. Hoje, a operadora ainda 
mantém o contrato com o go-
verno, ao custo de R$ 1,8 milhão 
ao mês, mas melhorou a quali-
dade da conexão: dos links, só 
12 são em Frame Relay, todos 
os demais são em fibra óptica.

Enquanto cobra da presta-
dora de serviços contratada um 
incremento na oferta de servi-
ços pelo mesmo preço, o gover-
no do Maranhão tenta reduzir 
custos. Fraga anunciou que faz 
parte do projeto implantar uma 
rede de voz sobre IP em todo o 
interior do estado, e também 
na região metropolitana, para 
acabar com o pagamento do 
serviço de voz. A partir da in-
fraestrutura óptica a ser cons-
truída no interior, está previs-
ta a oferta de outros serviços 
como videomonitoramento, te-
lemedicina, conexão das esco-
las, fiscalização dos postos de 
fronteira, entre outros.

São esperados aproxima-
damente 1,9 milhão de pas-
sageiros, entre operações de 
embarques e desembarques, 
77 mil a mais que o 1,8 mi-
lhão registrado no mesmo 
período de 2016. A Infraero 
estima que a movimentação 
nos 59 aeroportos adminis-
trados pela rede deverá cres-
cer 4,2% durante o feriado 
de Finados, entre 31 de ou-
tubro e 6 de novembro. São 
esperados aproximadamente 
1,9 milhão de passageiros, en-
tre operações de embarques e 
desembarques, 77 mil a mais 
que o 1,8 milhão registrado no 
mesmo período de 2016.

Pelos cálculos da Infraero, 
os dias de maior fluxo deverão 
ser quarta-feira (1º/11), com 
mais de 287 mil embarques 
e desembarques, quinta-fei-
ra (2/11), com 303 mil passa-
geiros, e a segunda-feira pós 
feriado, 6, 342 mil viajantes.

Para ajustar as operações 
à maior demanda no período, 
a estatal reforçará os traba-
lhos das equipes de seguran-
ça e de operações, incluindo 
as de plantão, com remaneja-
mento das escalas de trabalho, 
além de realizar manutenções 
preventivas em equipamen-
tos (esteiras de bagagens, ele-
vadores e escadas rolantes).

Com o objetivo de valorizar 
o interesse e a livre expressão 
dos alunos na escolha de te-
mas que possam ser tratados 
cientificamente, desenvolven-
do uma postura científica na 
construção do conhecimento, 
os alunos do 6º ano do fun-
damental à 2ª série de escola 
particular de São Luís realiza-
ram, no último sábado (28), 
das 8h30 às 15h, a 37ª Mostra 
Científica com o tema geral 
“Valorizando a vida”.

Assim como o incentivo à 
pesquisa é feito em nível federal 
e estadual a jovens e acadêmi-
cos, escolas também buscam 
estimular seus alunos para que 
desenvolvam, desde o perío-
do escolar, por meio de inicia-
tivas como esta, uma postura 
científica na elaboração do co-
nhecimento; a compreensão do 
papel e a função social da ciên-
cia e da tecnologia ao longo da 
história; a problematização da 
validade social de determina-
dos conhecimentos científicos 
e de certos usos da tecnolo-
gia. A coordenadora pedagó-
gica Fernanda Couto explica 
que a experiência de se prepa-
rar para apresentar trabalhos 
ao público em geral faz com 
que os estudantes caprichem 
em suas pesquisas, buscando 

metodologias diversificadas na 
produção dos trabalhos, exer-
citem as competências e habi-
lidades na resolução de pro-
blemas, entre outros desafios 
pessoais.

Temas

A Mostra terá temas bem 
diversos, com cenários bem 
produzidos e vários itens que 
contextualizarão os assuntos. 
São eles: Os Tupinambás, Fri-

da Kahlo (pintora mexicana), 
Malala Yousafzai (Malala You-
safzai, a paquistanesa que de-
safiou os talibãs), A história do 
trabalho, Anne Frank e a perse-
guição dos judeus durante a 2ª 
Guerra Mundial, Semana de 22 e 
as mulheres que se destacaram 
(Semana de Arte Moderna que 
ocorreu no Teatro Municipal 
de São Paulo, em 1922, tendo 
como objetivo mostrar as no-
vas tendências artísticas que 
já vigoravam na Europa), Pro-

feta Gentileza (foi empresário, 
dono de uma transportadora, 
que largou tudo para peram-
bular no Rio de Janeiro, vestin-
do uma túnica branca cheia de 
palavras positivas, distribuindo 
flores e mensagens para pes-
soas que passavam), Depressão 
o mal do século, Miscigenação 
cearense e a história de Iracema, 
Os refugiados: Cultura e Trajetó-
ria e Império Mali (foi um estado 
grande e rico que existiu na África 
ocidental do século XIII ao XVI).
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Pais escutam explicações de alunos durante  mostra realizada  no Colégio Santa Tereza  no último sábado  

TESTES

Putin lança quatro 
mísseis balísticos

O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, lançou qua-
tro mísseis balísticos durante 
exercício militar realizado  em 
26 de outubro, pelas Forças 
Estratégicas russas, segundo 
informações divulgadas pelo 
Kremlin. “O comandante su-
premo lançou quatro mísseis 
balísticos”, disse à imprensa o 
porta-voz da presidência da 
Rússia, Dmitry Peskov. As in-
formações são da EFE.

Ele explicou que Putin par-
ticipou de alguns exercícios de 
coordenação de comandantes 
que incluíram uma unidade de 
foguetes de lugar terrestre, dois 
submarinos nucleares e vários 
aparatos da aviação estratégica.

O foguete balístico de lugar 

terrestre, um Topol, foi dispara-
do a partir da base de Plestsek, 
situada no Noroeste da Rús-
sia, e impactou no polígono de 
Kura, no extremo leste do país.

Dois outros mísseis balís-
ticos foram lançados simulta-
neamente a partir um subma-
rino situado no mar de Ojotsk 
e atingiram os alvos no polígo-
no de Chiza, no Noroeste da 
Rússia. O quarto foguete inter-
continental foi lançado de um 
submarino nas águas do mar 
de Barents contra um alvo lo-
calizado no polígono de Kura.

Além disso, vários aparelhos 
da aviação estratégica localiza-
dos em diversos aeródromos 
do país efetuaram lançamentos 
de mísseis de cruzeiro. 

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com
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Em casa ou escritório

Geladeira

Lavar e passar

Televisão

Chuveiro elétrico

Ar-condicionado

Bomba 
d’água

Computador e celulares Instalações 
elétricas

Como  economizar
Com o aumento de 42,8% no valor 

cobrado pela bandeira vermelha no 
patamar 2, aprovado pela Agência 

Nacional de Energia Elétrica (Aneel), a 
taxa extra na conta de luz cobrada, nesse 

caso, sairá de R$ 3,50 para 
R$ 5 a cada 100 

kilowatts-hora 
consumidos

Responsável: Lisiane Martins

E-mail: lisianemartin@gmail.com

energia e amenizar o
aumento na conta de luz
PATRICIA CUNHA

A 
decisão aprovada no último 
dia 24 já valerá para o mês de 
novembro, quando essa ban-
deira deve continuar em vigor. 

Resta ao consumidor economizar. Se-
gundo a Aneel, não houve evolução na 
situação dos reservatórios das usinas 
hidrelétricas em relação ao mês an-
terior e, ainda que não haja risco de 
desabastecimento de energia elétrica, 

para a Agência, é preciso reforçar as 
ações relacionadas ao uso conscien-
te e combate ao desperdício. Por isso, 
O Imparcial listou algumas dicas que 
podem ajudar a diminuir o valor da 
conta de energia. Confira:

• Ao comprar lâmpadas e eletrodomésticos, dê preferência aos 
que possuam o Selo Procel de economia de energia; 

• Substitua as incandescentes por fluorescentes, que consomem 
até 75% a menos e duram mais;

• Dê preferência às cores claras para paredes e tetos;

• Procure pintar paredes e tetos com cores claras, que refletem 
melhor a luz e diminuem a necessidade da iluminação artificial;

• Abra as cortinas e deixe a luz natural entrar;

• Sempre apague a luz ao sair de um local;

• Evite o uso de benjamins. O acúmulo de ligações na mesma 
tomada pode causar o seu aquecimento e aumentar as perdas 
elétricas;

• Desligue a TV, rádios e videogames quando ninguém estiver 
usando;

• Quando viajar, desligue a chave geral da casa para não gastar 
energia com coisas desnecessárias.

• Regule a temperatura da geladeira ajustando o termostato 
para evitar desperdício de consumo, e não forre as prateleiras 
para não exigir esforço redobrado do eletrodoméstico;

• Evite colocar o fogão e a geladeira próximos um do outro. 
Eles podem interferir no consumo de energia;

• Tire e guarde alimentos de uma só vez; 

• Não guarde alimentos quentes, nem sem tampas;

• Mantenha a borracha de vedação da geladeira sempre 
em bom estado.

• Na máquina de lavar lave o máximo de roupas indicado pelo 
fabricante de uma só vez.

• Limpe o filtro da máquina com frequência;

• Acumule grande quantidade de roupa e a passe de uma só vez;

• Desligue o ferro quando for interromper o serviço; 

• Use a temperatura indicada para cada tipo de tecido e comece 
pelas peças mais leves;

• Se interromper o serviço, mesmo que por pouco tempo, desligue 
o ferro.

• Não deixe TV ligada sem necessidade;

• Escolha um aparelho com timer que, se programado, desliga 
automaticamente;

• Não deixe seus aparelhos em stand-by. Simplesmente, 
desligue ou tire da tomada quando não estiver usando. A 
função stand-by pode utilizar de 0,1 a 18W/H de potência, 
dependendo do equipamento e da idade. Em um período de 
1.000 horas (41 dias) pode gastar de 0,10KW/H a 18KW/H. 
Apesar de desligados, esse modo pode representar um gasto 
mensal de até 12% na conta de energia.

• Se utilizar chuveiro elétrico evite banhos demorados 
e em horários de pico (das 18h às 21h); 

• Desligue a torneira quando estiver se ensaboando;

• Fique o mínimo tempo possível no banho. O banho de 
15 minutos por dia para uma família de 4 pessoas 
equivale ao consumo de energia de 40 lampadas 
de 100W ou 4.000 Watts (4KW/H Dia);

• Faça a instalação com conexões boas e 
fios adequados;

• Limpe os furos de saída da água do 
chuveiro.

• Desligue o aparelho quando o 
ambiente estiver desocupado;

• Mantenha janelas e portas 
fechadas quando o ar 
condicionado estiver 
funcionando;

• Evite o calor do sol no 
ambiente, fechando 
cortinas e persianas;

• Não tape a saída de ar do 
aparelho.

• Se utilizar evite  
ligá-la várias vezes;

• Elimine vazamentos; 

• Regule o tempo das válvulas de 
descargas; 

• Verifique o funcionamento da boia.

• Utilize os recursos de economia de energia para desligar o 
monitor e colocar o computador em estado de espera se eles 
permanecerem sem uso após um determinado tempo;

• Não deixe monitor, impressora, caixa de som, estabilizador e 
outros acessórios do computador ligados sem necessidade;

• Não deixe celular, câmera e notebook “dormir” carregando. 
Retire da tomada quando a bateria estiver carregada.

• Elimine emendas malfeitas, fios ou cabos 
desencapados, ou com isolamento comprometido;

•  Evite o uso de benjamins. Eles provocam 
sobrecarga nas tomadas e podem causar acidentes; 

• Elimine sobrecarga nos circuitos para evitar o 
aquecimento dos condutores.
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Projeto sobre regulamentação do Uber está na Comissão de Mobilidade Urbana, que vai emitir 
parecer favorável esta semana. Assunto deve entrar na pauta da Câmara semana que vem

Maranhão possui 
5 mil motoristas 
parceiros

De acordo com dados 
divulgados pelo Uber, a 
empresa possui, atualmente, 
500 mil motoristas parceiros 
que usam o aplicativo de 
mobilidade para gerar renda 
para suas famílias no Brasil. 
Dessa quantidade, 5 mil 
atuam no Maranhão. O estado, 
segundo a empresa, tem ainda 
150 mil usuários do serviço.
A missão do Uber é oferecer 
uma opção coniável e 
rápida de mobilidade para 
todos, em todo lugar. No 
Brasil, é possível conseguir 
um motorista particular 
em menos de 5 minutos em 
todas as capitais do país. 
Parte disso acontece pela 
alta tecnologia que existe 
por trás do aplicativo. Mas, 
parte fundamental são os 
motoristas parceiros do Uber.
“Temos orgulho em 
oferecer mais uma 
opção de mobilidade nas 
cidades, enquanto também 
conseguimos colaborar 
com a geração de renda 
dos brasileiros. Neste ano, 
o Uber já pagou mais de R$ 
495 milhões em tributos 
federais e municipais e vamos 
continuar trabalhando para 
ser, cada vez mais, parte 
importante das cidades para 
o futuro”, airma Guilherme 
Telles, diretor-geral do Uber 
no Brasil.
 

DEBATE

A iscal estadual da Agência de Defesa Agropecuária do 
Maranhão (Aged), Michelle Lemos Vargem, fez uma ampla 
abordagem sobre como a Aged e PRF vem atuando, ao 
longo do tempo, no enfrentamento dessa problemática. 
“Temos um acordo de cooperação com a PRF em plena 
vigência, que já deu bons resultados, mas que esbarra 
na falta de uma legislação estadual que estabeleça 
competências e medidas punitivas aos infratores”, 
salientou. De acordo com Michelle, o estado do Ceará é o 
que mostra ter o problema melhor equacionado. “O Ceará 
assumiu a responsabilidade do problema e comprou 
duas fazendas para colocar os animais recolhidos nas 
rodovias, além de atribuir competências muito claras há 
vários órgãos estaduais quanto ao seu enfrentamento, por 
intermédio da elaboração de uma lei estadual. Fico muito 
satisfeita em saber que, no Maranhão, podemos também 
chegar a elaboração de uma lei estadual com regramentos 
sobre essa grave problemática”, revelou.
“O problema de animais soltos nas estradas, que 
chamamos de “animais errantes’, também é um grave 
problema de saúde pública, pois muitos deles apresentam 
graves patologias que representam riscos em potencial de 
contaminação de pessoas. Por isso que, após recolhidos, 
esses animais precisam ser submetidos a exames. Outro 
fator que diiculta a solução desse problema é a intervenção 
das entidades protetoras de animais que, muitas vezes, 
interpretam a ação dos órgãos públicos como sendo de 
maus tratos aos animais”, advertiu Michelle.

A empresa deveria estar pagando 
imposto em São Luís, mesmo sem a 

regulamentação. Não estamos propondo 
bitributação, para que a empresa pague 
para cá e para São Paulo. Não se está 
criando imposto novo para diicultar a 

operação da empresa Uber

Raimundo Penha,
vereador

O Uber é uma prestação de serviços de transporte particular 
remunerado e, por isso, vamos cobrar. Já estamos autuando 
o Uber em relação ao pagamento de impostos devidos pelo 

tempo que está operando em São Luís

Délcio Rodrigues,
secretário municipal de Fazenda
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Quantidade de 
motoristas parceiros 
do Uber no Maranhão

quantidade de usuários 
do Uber no estado, 
segundo a empresa

A um passo 
de ser votado

Impostos

“Este é um problema histórico da região Nordeste. De janeiro a se-
tembro deste ano, só no Maranhão, registramos 70 acidentes pro-
vocados por animais soltos em BRs, sendo seis com mortes e 14 
com feridos graves. As BRs 316 e 135 são as que têm maior incidên-
cia de acidentes. Algo precisa ser feito para resolver esse proble-
ma”, disse Paulo Fernandes Nunes Moreno, superintendente da 
Polícia Rodoviária Federal do Maranhão (PRF).
Segundo Paulo Moreno, a PRF se sente de pés e mãos atados dian-
te do problema, pois não tem onde colocar os animais que são re-
colhidos nas rodovias. “Não adianta combater os efeitos do proble-
ma, mas sim atacar suas causas. A solução do problema implica 
na contribuição de todos, principalmente da conscientização da so-
ciedade. Precisamos também de uma lei estadual que imponha re-
gramentos e estabeleça competências”, argumentou Moreno.

Ao final, foram feitos os seguintes encaminhamentos: a) Iniciar 
procedimentos junto à Assessoria Legislativa da Casa quanto à 
elaboração de uma minuta de projeto de lei; b) Encaminhar expe-
diente à Federação dos Municípios do Maranhão (Famem) sugerin-
do assinatura de Termo de Cooperação com os municípios no en-
frentamento do problema; c) Convidar o Ministério Público Federal 
e Estadual para participar das discussões; d) Propor à Assembleia 
que faça uma campanha educativa em relação ao problema; e) 
Articular a participação da Universidade Estadual do Maranhão 
(Uema) e do Conselho Estadual de Medicina Veterinária nas dis-
cussões.

DADOS SOBRE O 
PROBLEMA NO MARANHÃO

ENCAMINHAMENTOS

PAULO DE TARSO JR.

O 
projeto de regulamen-
tação do Uber em São 
Luís está prestes a ir 
para votação no plená-

rio da Câmara Municipal. Pelo 
menos essa é a expectativa da 
Comissão de Mobilidade Urba-
na, composta pelos vereadores 
Raimundo Penha (PDT), Aldir 
Junior (PR) e Nato Júnior (PP). 
O projeto que tramita na Câ-
mara ainda precisa de “ajustes” 
antes de receber o parecer fa-
vorável da comissão. Para sa-
nar tais aspectos, Penha, Aldir 
e Nato estarão esta semana em 
São Paulo para discutir o pro-
cesso de regularização do apli-
cativo Uber. Após a viagem para 
a capital paulista, a comissão 
irá emitir o parecer e o assunto 
seguirá para o plenário.

A ida dos vereadores ma-
ranhenses a São Paulo tem o 
objetivo de comparar o mode-
lo adotado na capital paulista, 
que já regularizou o serviço do 
Uber. Ao jornal O Imparcial, 
o presidente da Comissão de 
Mobilidade Urbana, Raimundo 
Penha, explicou que é preciso 
ter uma atenção maior a dois 
tópicos do projeto de lei: im-
postos e credenciamento dos 
motoristas parceiros. 

Mesmo que a discussão atu-
al esteja em torno destes dois 
pontos-chave, a tendência é que 
o parecer da comissão seja fa-
vorável ao Uber. E a principal 
razão para isso é justamente 
porque o serviço já caiu nas 
graças da população.

“A comissão identificou al-
guns pontos que precisam de 
ajustes, de uma melhor análi-
se. Por exemplo, identificamos 

que a empresa não está pagan-
do ISS (Imposto Sobre Servi-
ços) para a cidade de São Luís. 
Ela está pagando ISS para São 
Paulo, que é onde fica a sede 
da empresa. Outro ponto é que 
para a pessoa virar parceiro do 
Uber, ela somente envia para 
o Uber a cópia do documen-
to para comprovar que o car-
ro tem menos de dez anos. O 
Uber não faz vistoria in loco. 

Isso fragiliza para o usuário”, 
afirmou Penha.

Por isso, o ideal seria criar 
mecanismos de controle como é 
feito com os ônibus utilizados no 
transporte coletivo, por exem-
plo. “Embora seja um transpor-
te privado de passageiros, es-
tamos fazendo analogia com o 
transporte público. Os ônibus, 
o transporte escolar e os táxis 
também são vistoriados pelo 
órgão gestor, que é a SMTT. E 
o Uber não faz vistoria in loco. 
Achamos que essa forma de cre-
denciamento é frágil e precisa 
ser discutida”, completou Penha.

Durante a semana passa-
da, o vereador Aldir Junior, 
integrante da Comissão de 
Mobilidade Urbana, demons-
trou insatisfação a respeito da 
ausência do pagamento do 
ISS por parte do Uber à cida-
de de São Luís. Na prática, a 
empresa atua na capital ma-
ranhense, mas paga impos-
tos somente em São Paulo.  

“Se o Uber paga em São 
Paulo, não vamos permitir 
que São Luís fique sem este 
recolhimento. Eu quero que 
pague o imposto de forma 
correta, com o mínimo, que 
é 5% de ISS para a cidade. 
São Luís não pode servir 
de trampolim para o Uber 
e não receber o que a cida-
de merece. O recolhimento 
vai ajudar muito as comu-
nidades neste momento de 

crise”, disse Aldir.
Este é o mesmo entendi-

mento da Secretaria Munici-
pal da Fazenda (Sefaz), que 
garante cobrar o pagamento 
de impostos por parte da em-
presa Uber. De acordo com o 
secretário de Fazenda, Délcio 
Rodrigues, já existe procedi-
mento de auditoria referen-
te à fiscalização ao Uber. “O 
município não está cobran-
do uma coisa irregular. A lei 
é essa e eles têm que pagar 
o fato ocorrido aqui. O Uber 
é uma prestação de serviços 
de transporte particular re-
munerado e por isso vamos 
cobrar. Já estamos autuando 
o Uber em relação ao paga-
mento de impostos devidos 
pelo tempo que está operan-
do em São Luís”, disse o se-
cretário ao O Imparcial.

O vereador Raimundo Pe-
nha reforça a tributação ao 
Uber. Segundo o presidente 
da Comissão de Mobilidade 
Urbana da Câmara, o que está 
sendo discutido não é uma 
bitributação à empresa e sim 
que o ISS pago pelo Uber ve-
nha para os cofres de São Luís.

“A empresa deveria es-
tar pagando imposto em 
São Luís, mesmo sem a re-
gulamentação. Não estamos 
propondo bitributação, para 
que a empresa pague para 
cá e para São Paulo. Não se 
está criando imposto novo 
para dificultar a operação da 
empresa Uber. O que esta-
mos discutindo é que o ISS 
não deve ser pago para São 
Paulo e sim para São Luís. 
Nem a tarifa seria alterada”, 
explicou o vereador.

Assembleia vai debater 
animais nas rodovias

PERIGO

A Assembleia Legislativa 
vai debater com a sociedade 
e elaborar lei sobre o proble-
ma de animais nas rodovias 
do Maranhão. A decisão foi 
tomada em audiência pú-
blica realizada na sala das 
comissões, para debater so-
bre o problema de animais 
nas rodovias do estado do 
Maranhão.

Os autores da proposta 
de realizar o debate sobre 
essa problemática foram 
os deputados Júnior Verde 
(PRB), presidente da Comis-
são de Segurança Pública, e 
a deputada Francisca Primo 
(PC do B).

Esse é um problema his-
tórico do Maranhão que tem 
causado inúmeros acidentes 
automobilísticos, muito de-
les com vítimas fatais e feri-
dos graves. “Precisamos enca-
rar esse problema, debatê-lo 

em profundidade e encon-
trar soluções. A Assembleia 
se coloca à disposição para 
contribuir com esse debate e 
com o encaminhamento de 
possíveis soluções. Eu mes-
mo já fui vítima de acidente 
automobilístico causado por 
animais soltos nas rodovias, 
graças a Deus só sofri danos 
materiais”, afirmou o depu-
tado Júnior Verde.

“Sempre que viajo, esse 
é um motivo de preocupa-
ção. No Maranhão, esse é um 
problema cotidiano que já 
vitimou e lesionou muitas 
pessoas. De forma conjun-
ta, precisamos compreender 
esse problema em toda sua 
complexidade e propor so-
luções. Algo precisa ser feito 
para evitar que se perca mais 
vidas e tenhamos mais pes-
soas com lesões”, declarou a 
deputada Francisca Primo.

Animais invadem pista de rodovia e podem gerar risco a veículos
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Falsa baiana

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Retrato da história
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Frasista de reconhecido talento, Ro-
berto Campos costumava dizer que o 
Brasil não perde oportunidade de per-
der oportunidades. Talvez tivesse razão. 
Vale o exemplo da palavra reforma. Sai 
ano, entra ano, o vocábulo mantém-se 
no noticiário. A razão não é outra se-
não esta: as mudanças essenciais à mo-
dernização e ao desenvolvimento do 
país sofrem adiamentos sem fim. Mas 
os tempos mudaram. A sociedade exi-
ge novos paradigmas. Os antigos, como 
o enxoval que deixa de servir quando 
o bebê cresce, não mais respondem às 
urgências contemporâneas. É hora de 
avançar.

A Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania da Câmara dos Deputa-
dos, como esperado, rejeitou a denún-
cia contra o presidente Michel Temer. 
A maioria do plenário deve avalizar a 
decisão. Impõe-se virar a página. Desde 
maio, o país se encontra em compasso 
de espera, voltado para as denúncias 
apresentadas pelo Ministério Público 

Atualmente, os aparelhos possuem leitor de di-

gitais, fazem a leitura da pressão, apresentam câ-

mera com mais de 15 megapixels, além de siste-

mas operacionais que conseguem executar jogos 

e aplicativos muito pesados. Mas nem sempre os 

celulares foram assim. Nos anos 90, o grande dife-

rencial destes modelos era a possibilidade de mos-

trar no display o número de quem ligava. Na épo-

ca, os aparelhos também eram conhecidos como 

tijolões, e não tinham tantas funções e recursos 

como os de hoje. No mais, os usuários se conten-

tavam com jogos que hoje podem ser simples, mas 

naquele tempo eram um sucesso, como o jogo da 

cobrinha do modelo Nokia 5120. (Foto: Venda de 

celular_1999)

O título desta crônica é o de uma famo-
sa composição de Geraldo Pereira (1918-
1955), morto, segundo a crônica carioca 
da época, em consequência de uma briga 
com o travesti Madame Satã, no velho bair-
ro da Lapa; outros dizem que foi suicídio.

Sua obra tem sido lembrada e regrava-
da em vários momentos; no carnaval de 
1982, sob o tema “Eterna glória do sam-
ba”, o compositor da Estação primeira de 
Mangueira foi enredo da Escola de samba 
Unidos do Jacarezinho. João Gilberto, na 
sua maneira incomparável de interpretar, 
gravou Falsa baiana, que foi originalmen-
te cantada e consagrada por Ciro Montei-
ro (1913-1973).

Vinícius de Moraes assim falou: “[...] 
uma criatura de qualidades tão raras que 
eu acho deplorável qualquer de seus ami-
gos não se haver dito, num dia de humil-

dade, que gostaria de ser Ciro Monteiro, 
pois Ciro, além do cantor e do homem ex-
cepcional, é um grande abraço em toda a 
humanidade [...]”.

Os jovens há mais tempo devem lem-
brar-se dele. Tocava nos autofalantes de 
Caxias, na segunda metade da década de 
quarenta; a lembrança da Falsa baiana 
leva-me de volta às tardes daqueles dias, 
de um mês qualquer, na praça Gonçal-
ves Dias.

Os primeiros versos dizem mais ou me-
nos assim: “[...] baiana que entra no sam-
ba e só fica parada, não samba, não dan-
ça, não bole nem nada e só sabe deixar a 
mocidade louca[...]”. Ciro Monteiro fazia 
as pessoas, a passos cadenciados, pare-
cerem marcar o compasso do seu canto.

Corria o ano de 1958 ou 1959. Traba-
lhando e já estudando Economia, no Rio 
de Janeiro, onde aportara em 1954, passei 
a residir na rua Silveira Martins, no Cate-
te; do lado esquerdo e em outro edifício 
bem próximo morava o Ciro Monteiro, 
aquele cantor dos tempos dos autofalan-
tes de Caxias.

Já fora da mídia, aposentado pelo tem-
po, mas ainda alegre e brincalhão, costu-
mava frequentar o café da esquina e de-
gustar, como eu, e como dizia Noel Rosa, 

“[...] uma boa média que não seja requen-
tada, um pão bem quente com manteiga 
à Beça [...]”, e bater papo com os amigos. 
À noite de determinado dia da semana, 
era comum reunir-se com esses amigos 
do bar da esquina, e cantores da velha 
guarda, num boteco quase em frente onde 
eu morava.

Frequentador do ambiente e sabedor 
desses encontros onde rolavam antigos 
sucessos, Ciro Monteiro era a principal 
atração batucando a sua inconfundível 
caixa de fósforos, para marcar o ritmo. Eu 
fazia assim: chegava das aulas na Facul-
dade da Praça XV, tomava um belo banho, 
vestia bermuda e camiseta, calçava o chi-
nelo e rumava para o famoso boteco, ape-
nas atravessando a rua na sua diagonal.

Numa mesa bem próxima à do grande 
grupo formado pelos sambistas, com to-
dos já meio estimulados pelas rodadas de 
cerveja, ficava a ouvir Ciro Monteiro can-
tar seus antigos sucessos, inclusive Falsa 
baiana, de graça, para todos que também 
estivessem ali por perto. Alguns anos de-
pois, ele se foi.

Os que viveram aqueles anos doura-
dos certamente vão gostar desta crônica 
em memória do compositor e do cantor, 
Geraldo Pereira e Ciro Monteiro.

Federal contra Temer. Precisa, agora, 
sair do marasmo e enfrentar os desafios 
de decidir sobre as reformas essenciais 
à estabilidade nacional. Entre elas, so-
bressaem a da Previdência Social e da 
do sistema tributário.

Tornou-se sonho distante a proposta 
de modernização substantiva da refor-
ma da Previdência. Sucessivas conces-
sões desidrataram a proposta inicial. Mas 
alterações importantes se mantiveram. 
Aprová-las é essencial para o ajuste orça-
mentário. E há de fazê-lo este ano, por-
que em 2018 os políticos estarão com os 
olhos voltados para as disputas eleitorais. 
Um dos candidatos ao sim é o estabeleci-
mento da idade mínima para aposenta-
doria — 65 anos para homens e 62, para 
mulheres. Estabelece-se, no caso, regra 
de transição para quem já está na ativa 
e o aumento do tempo de contribuição 
(de 15 para 25 anos).

É pouco diante do calamitoso qua-
dro financeiro. Mas se trata de avanço 
importante. Se nada for feito, os próxi-

mos anos se desenham sombrios. Che-
gará o dia em que as despesas obrigató-
rias (aposentadorias, salários e benefícios 
assistenciais) abocanharão o Orçamento 
da União. Impõe-se estancar a sangria 
para que o Brasil se mantenha nos tri-
lhos do desenvolvimento recentemente 
retomados. Voos de galinha mascaram a 
realidade. Baixos e insustentáveis, duram 
pouco. Resultado: empurram o país para 
trás — o conhecido terreno do atraso, da 
decadência e do subdesenvolvimento.

Outra peleja que o Brasil não pode 
mais deixar para trás é a da reforma tri-
butária. O nó a ser desatado não reside 
unicamente no peso dos tributos, que 
corresponde a 35% do PIB. Vai além. O 
sistema brasileiro — incluídos impostos, 
taxas e contribuições — alinha-se entre 
os mais complexos e caros do mundo. De 
um lado, sobrecarrega a burocracia in-
terna das empresas. De outro, escancara 
as portas da corrupção. Há que mudar o 
rumo. Em vez de confundir e onerar, sim-
plificar e baratear. Agora.

ANTÔNIO AUGUSTO 
RIBEIRO BRANDÃO 
ECONOMISTA. MEMBRO DA ACADEMIA 
CAXIENSE DE LETRAS E DA ASSOCIAÇÃO 
INTERNACIONAL DE ESCRITORES, IWA, 
EM TOLEDO, OHIO, USA. FUNDADOR DA 
ACADEMIA LUDOVICENSE DE LETRAS.

NASCE ZÉ MARANHA
Para comemorar o primeiro ano da Coluna Aparte, o competente 
cartunista Nuna criou o novo personagem “Zé Maranha” em par-
ceria com a editoria do espaço semanal de notícias e análises dos 
fatos que envolvem o cotidiano do poder, principalmente dos po-
líticos e partidos no Maranhão e do Brasil. Zé Maranha vem com 
o DNA de conhecidas figuras dos noticiários e as características 
dos típicos maranhenses que habitam nossas ruas e bairros, sem-
pre com estilo e palavriado de povo. Língua solta, daqueles bem 
fuxiqueiro, quitandeiro, largado no jeito de ser e leitor assíduo do 
jornal O Imparcial, vai ocupar o papel de olheiro das atitudes da 
política, da economia e do social. Acompanhe e curta as histórias 
de Zé Maranha, o sabe-tudo da vida alheia. Sem esquecer de des-
cobrir com quem parece o novo membro da imprensa.
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Junta Comercial lança ferramenta que permite aos clientes do registro 
empresarial fazer todos os procedimentos totalmente pela internet

Empresas podem ser 
abertas totalmente 

on-line no Maranhão

Responsável:Viviane Passos

E-mail: viviannepassos@gmail.com

A
brir, alterar ou encerrar 
uma empresa no Mara-
nhão está mais fácil e 
mais rápido. A desbu-

rocratização desses procedimen-
tos está sendo possível graças 
ao ‘Jucema Digital’, ferramen-
ta integrada ao Empresa Fácil 
que permite aos clientes do re-
gistro empresarial fazer todos 
os procedimentos totalmente 
pela internet, bastando apenas a 
utilização da assinatura digital.

De hoje, dia em que a Jucema 
Digital foi lançada oficialmen-
te, até a última quarta-feira, a 
Junta Comercial do Maranhão 
contabilizou a entrada de 84 pro-
cessos digitais. O órgão que é 
responsável pela execução do 
sistema tem atuado em vários 
eixos para reduzir a burocracia e 
fazer com que empreendedores 
possam registrar e legalizar suas 
empresas com mais celeridade.

Durante o lançamento rea-
lizado no Salão de Atos do Palá-
cio dos Leões, com a presença 
do secretário de Governo, An-
tônio Nunes, do secretário es-
pecial da Micro e Pequena Em-
presas (Sempe), José Ricardo da 
Veiga, e do diretor do Departa-
mento de Registro Empresarial 
e Integração do Governo Fede-
ral (DREI), Conrado Lopes Fer-
nandes, o presidente da Juce-
ma, Sérgio Sombra, ressaltou a 
importância dos serviços ofere-
cidos com a plataforma digital. 
“Esse lançamento é mais um in-
cremento que a Junta Comer-
cial está dando dentro do esta-
do para melhorar o ambiente 
de negócio no Maranhão. Essa 
ferramenta vem para somar ao 
Empresa Fácil, que é um portal 
que facilita a abertura, alteração 
e baixa de empresas”, explicou.

 Para Ricardo da Veiga, a 
iniciativa maranhense “sai do 
mundo do papel para o mun-
do moderno, onde tudo pode 
ser feito de forma digitalizada, 
por certificação digital e com 
toda segurança”, comentou. Ele 
disse ainda que a atuação do 
órgão converge com algumas 
estratégias da Secretaria Espe-
cial da Micro Empresa (Sem-
pe) para garantir melhores con-
dições para o fortalecimento 
do empreendedorismo. “O que 
está sendo feito aqui é bem pa-
recido com o que fazemos na 
Sempe, de juntar forças para 
consolidar iniciativas que be-
neficiem os empreendedores. 
Ao nos unirmos, compartilhan-
do e alinhando ideias em um 
eixo único, teremos um Brasil 
ainda mais eficiente no estímu-
lo ao crescimento das Micro e 
Pequenas Empresas”.

Para o presidente da Asso-
ciação dos Jovens Empresários 
do Maranhão, Jurandy Theophi-

Para dar início ao processo de aber-
tura de empresa, o cliente precisa 
verificar, pela consulta prévia, a 
viabilidade de nome e endereço. 
Após o deferimento, deve-se re-
alizar todo o preenchimento das 
informações referente à sua em-
presa por meio do Requerimento 
Empresarial (RE), que será agru-
pado à documentação necessá-
ria e assinado através do certifi-
cado digital.

A etapa seguinte é a protocoliza-
ção on-line pelo Empresa Fácil, o 
processo tramita por meio do sis-
tema para o analista que conse-
gue verificar todas as informações 
sem ter contato algum com o do-
cumento físico. No passo seguinte, 
o sistema informará ao cliente se 
o processo foi deferido, indeferido 
ou se entrou em exigência após 
passar pela análise técnica.

Depois de todo o trâmite na Junta, 
quando o processo é autenticado, 
a informação chega para os órgãos 
de licenciamento, que estão tam-
bém integrados ao Empresa Fácil.

Além da opção da entrada digi-
tal para processos empresariais, 
a Jucema também disponibiliza 
33 unidades de atendimento dis-
tribuídas na capital e em cidades 
maranhenses com localização es-
tratégica.

 FLUXO DO 
PROCESSO DIGITAL 

Nova ferramenta da Junta Comercial deve melhorar a velocidade de todos os processos para as empresas

Ricardo da Veiga  é o secretário especial de Micro e Pequenas Empresas

IMPERATRIZ

Motoimp movimenta 
economia  local

Os patrocinadores ficaram 
entusiasmados com o retorno 
positivo que o 3º Motoimp pro-
porcionou aos seus negócios, 
principalmente os que parti-
ciparam pela primeira vez. Os 
representantes locais da Gulf 
(Só Filtros) e da Motul (Pre-
mium Lub) contam que não 
imaginavam todo esse retor-
no e o movimento de negócios 
realizados. Fernando Brito da 
Motoca participa desde a pri-
meira edição e se mostrou sa-
tisfeitíssimo com o resultado: 
“Participamos e iremos con-
tribuir todas as vezes que for-
mos procurados. O Motoimp 
leva Imperatriz de forma po-
sitiva através do motociclis-
mo e não teríamos como estar 
fora de uma festa tão bonita e 
voltada ao nosso seguimento. 
Parabéns aos organizadores”.

“Nossas vendas foram 
muito boas, ficamos surpre-
sos com a saída do que foi co-
locado aqui pra comercializar”, 
disse um dos participantes da 
praça de alimentação. Partici-
po pela primeira vez e pensava 
que não seria tão bom como 
foi. No ano que vem estare-
mos no Motoimp de novo, com 
certeza”, confirmou José dos 
Santos. Hamburguerias, es-
firrarias, comida caseira, ca-
chorro quente e outros tipos 
de alimentos também tiveram 
o que comemorar. “A aceitação 
do público foi ótima, inclusive 
já recebemos diversas enco-
mendas e convites para par-
ticiparmos de outros eventos, 
lá mesmo no Motoimp.

O supervisor de vendas 
da Cerveja Eisenbahn, Cláu-
dio Lins, relata que a empre-
sa resolveu apostar no evento 
por encarar o motociclismo 
como uma atividade crescente 
na região. “O Motoimp supe-
rou nossas expectativas. Entra-
mos nessa mais para divulgar 
a nossa marca, porém, para 
a nossa surpresa, vendemos 
além do esperado. Estaremos 
sempre apoiando o evento”, 
informou.

Parceiros e apoiadores ti-
veram intensa divulgação de 
suas marcas através de mídias 
sociais, panfletos, cartazes e 
merchandising interno nos 3 
dias de evento. Até mesmo os 
ambulantes tiveram bons re-
sultados, além de hotéis e res-
taruantes. “Foi ótimo! Isso foi 
consequência das diversas pes-
soas que vieram de fora. Atra-
vés do Motoimp pudemos ver 

um aumento de circulação de 
pessoas e mais estadias no fim 
de semana, podem contar com 
o grupo Posseidon no próximo 
evento”, comemora a gerente 
do hotel, Gláucia Sales.

Os Moto Clubes (MCs) fo-
ram uma atração à parte. Mais 
de 50, entre MotoClubes e Mo-
togrupos de 5 estados (Mara-
nhão, Pára, Tocantins, Piauí e 
Goiás) participaram de forma 
intensa do encontro, fizeram 
a Motoata, estiveram em peso 
no Boi no Rolete  (Almoço no 
sábado) e da Bênção das mo-
tos (no domingo), muitos fi-
caram na área de Camping or-
ganizada dentro do Centro de 
Convenções com banheiros e 
chuveiros preparados pra quem 
veio acampar. A organização 
se preparou ao máximo para 
atender as necessidades dos 
Mototuristas e deixar todos 
à vontade. Tudo foi feito em 
função dos irmãos motoci-
clistas que vieram de fora e o 
resultado só poderia ter sido 
positivo. Parabéns a todos os 
envolvidos.

Edição 2017
O 3º Encontro Nacional 

de Motociclistas de Impera-
triz (Motoimp) reuniu cerca 
de dez mil pessoas durante os 
três dias do evento. Além da 
presença expressiva de visitan-
tes e, principalmente, de pes-
soas de fora da cidade, mais 
de 1500 veículos, entre mo-
tocicletas de alta cilindrada, 
triciclos, carros antigos e mo-
torhomes estiveram expostos 
no estacionamento do Centro 
de Convenções. Pelo sucesso 
do evento, o Motoimp entrou 
para o calendário oficial de Im-
peratriz e os organizadores já 
iniciaram os preparativos da 
4ª edição que acontecerá nos 
dias 12, 13 e 14 de outubro de 
2018 - entre os feriados de Nos-
sa Senhora Aparecida e da pa-
droeira de Imperatriz, Santa 
Tereza d’Ávila.
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Nova sede da Jucema

Ricardo Veiga e Conrado Fernandes visitaram o prédio, na Avenida 
Dom Pedro II, que está sendo restaurado pelo Governo do Estado 
para ser a nova sede da Jucema. Acompanhados por uma equipe da 
Jucema, eles percorreram as instalações onde estão sendo feitas as 
intervenções, incluindo subsolo, térreo e andar superior.
Sérgio Sombra explicou que a reforma é uma conquista que 
consolidará resultados positivos para os que utilizam os serviços da 
Jucema e para a revitalização do Centro Histórico de São Luís. “Essa é 
mais uma resposta positiva à sociedade de que estamos trabalhando 

com afinco para prestar serviços de qualidade”.

Com uma avaliação mais 
técnica da atuação da Jucema, 
o diretor do DREI, Conrado Fer-
nandes, disse que as melhorias 
consolidadas pela autarquia no 
Maranhão são visíveis e já apre-
sentam resultados positivos. Ele 
apontou a redução da burocracia 
como um dos eixos mais impor-
tantes no portfólio de avanços 
proporcionados pelo trabalho 
da Jucema, pois elimina entra-
ves e proporciona caminhos para 
quem deseja empreender de for-
ma mais acessível. 

“A Jucema tem ido além da 
sua função de formalizar os negó-
cios. Essa é uma gestão que tem 
executado o processo de forma 
mais ampla para obter resulta-
dos que vão além de números. 
Entendo que é esse é um ótimo 
exemplo de serviço público e, 
como cidadão, eu fico muito sa-
tisfeito em ver que temos um ór-
gão comprometido em prestar 
um serviço de qualidade para a 
sociedade, com rapidez e segu-
rança jurídica”, afirmou Conra-
do Fernandes.

lo, essa ferramenta é de suma 
importância para empresários, 
contadores e clientes do regis-
tro empresarial de todo o Ma-
ranhão. “Nós, empreendedo-
res, não temos tempo para ir 
diretamente aos órgãos, preci-
samos que as ferramentas se-
jam mais ágeis e que facilitem 
os processos como abertura e 
fechamento de empresas. A Ju-
cema, com essa nova iniciati-
va, traz um novo momento de 
valorização e agilidade para os 
empreendedores maranhen-
ses”, frisou Jurandy.

O 3º Motoimp reuniu cerca de dez mil pessoas durante os três 
dias de evento com direitos a rock, gastronomia e muita diversão

1.500

Número de veículos 
presentes
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Os dados comprovam que alunos no 3º ano são deficientes em leitura, escrita e matemática. 
O Maranhão melhorou em relação à edição anterior, mas ainda precisa fortalecer a base

MAIS MENTORES

Na tentativa de melhorar os índices de profici-
ência dos alunos nessa etapa, o MEC anunciou 

o programa “Mais Alfabetização”, que deve des-
tinar às redes de ensino municipal e estadual 

R$ 523 milhões para a contratação de professo-
res assistentes para atuar junto com os titula-
res das salas de aula de 1º e 2º anos do ensino 
fundamental no apoio ao processo de alfabeti-
zação das crianças. A intenção é que o assis-

tente, que receberá uma bolsa, com valor ainda 
não definido, deva atuar em sala de aula por 
cinco horas semanais. Serão 200 mil turmas, 

com 4,6 milhões de alunos em todo o país que 
contarão com a presença dos assistentes. Em 5 
mil escolas, identificadas pelo ministério como 
mais “vulneráveis”, os assistentes vão atuar por 
10 horas semanais. Segundo o MEC, as redes de 
ensino é que irão definir a contratação dos pro-
fessores assistentes, se serão os já concursados, 
pessoas formadas ou estudantes de licenciatura.

A educação básica 
precisa de apoio

Valor destinado 
pelo governo 
federal para a 
contratação 

de professores 
assistentes

Alunos 
avaliados

 no Maranhão

R$ 523

104.958

MILHÕES

Esse 
resultado 

da ANA 
traz, dentro 

da nossa 
perspectiva de 
colaborar com os municípios, uma 
oportunidade de avaliarmos nosso 

planejamento, estratégias, e ver quais 
caminhos nós podemos percorrer para 

apoiar mais ainda a educação municipal

Nádya Dutra,
secretária adjunta de Educação do estado

LUIS FURTADO

O
s resultados da Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA) 2016, divulga-
dos no último dia 25 pelo Ministério da Educação (MEC), atestaram mais 
uma vez a grave situação do ensino público no país. O exame, uma das 
principais iniciativas do Sistema de Avaliação da Educação Básica 

(Saeb), é realizado a cada dois anos para aferir os níveis de alfabetização e 
letramento em língua portuguesa, matemática e também as condições 
de oferta do ciclo de alfabetização das redes públicas.

A ANA foi realizada entre os dias 14 e 25 de novembro do ano 
passado em aproximadamente 48 mil escolas do país com 
participação de 2,1 milhões de estudantes matricu-
lados no 3º ano do ensino fundamental. Segundo os 
dados, houve melhorias não muito significativas 
nas provas de leitura, em comparação 
com o relatório 2014. O percentual 
de alunos com nível consi-
derado insuficiente 
diminuiu de 
5 6 , 1 7 % , 
p a r a 
54,73%, 
o que sig-
nifica que mais estudantes conseguem 
identificar a finalidade de textos, localizar 
informação explícita em textos curtos ou 
identificar o assunto de textos, cujo as-
sunto pode ser identificado no título ou 
na primeira linha em gêneros como po-
ema e texto informativo. 

Já na escrita, 33,85% dos estu-
dantes brasileiros apresenta-
ram proficiência insuficien-
te. Por conta de mudanças 
metodológicas entre as 
edições de 2014 e 2016, 
não foi possível comparar 
os dados. Em matemática, o 
percentual relativo à profici-
ência insuficiente é de 54,46%, 
uma variação de 2,5% em relação 
às provas de 2014.

RESULTADOS 
DOS ESTUDANTES 

MARANHENSES  
ANA 2016

73,3%

3,8% 2,08%

77,32%

9,87%

ESCRITA MATEMÁTICA

DESAFIO ACEITO
Mesmo com resultados melhores em relação 
às avaliações de 2014, a secretária adjunta de 

Educação do Maranhão, Nádya Dutra, comenta 
que o potencial do estado ainda vai atingir 

indicadores muito maiores. “O estado recebe 
estes resultados como um desafio, reconhecendo 

esse avanço que nós tivemos, mas recebendo o 
desafio para que o Maranhão cresça, para que 

figure com o potencial que ele tem para oferecer 
uma educação de qualidade, melhorando a 

formação dos profissionais para que possam 
oferecer uma educação que nós queremos para 

os nossos estudantes. É o momento para avaliar 
todas as nossas ações, esse resultado da ANA 

traz, dentro da nossa perspectiva de colaborar 
com os municípios, uma oportunidade de 

avaliarmos nosso planejamento, estratégias, e 
ver quais caminhos nós podemos percorrer para 

apoiar mais ainda a educação municipal”.

O CENÁRIO DO 
MARANHÃO 

No estado, o exame foi realizado nos 217 municípios, com 
104.958 alunos. Os resultados não são animadores, principalmente 

pela inferioridade atestada em relação a outros estados do Nordeste. No 
item leitura, um número impressionante de 77,3% dos participantes foi classificado 

como insuficiente, enquanto apenas 3,8% alcançou o nível considerado desejado no teste. O 
vizinho Piauí alcançou um resultado um pouco melhor, com 6,6% dos estudantes atingindo o 

índice desejável.
No quesito escrita, onde o Nordeste amarga nada menos que 50,83% de estudantes em nível 
insuficiente - número impressionante se comparado aos apenas 19,81 na mesma situação na 

Região Sul do país -, o Maranhão aparece mais uma vez com números decepcionantes: 59,93% dos 
estudantes não conseguem escrever um texto ou produzem textos ilegíveis.

Quando o assunto é matemática básica, 77,32% dos participantes maranhenses não atingiram o nível 
considerado suficiente. Enquanto que, no estado de Minas Gerais, 62,17% dos estudantes atingiram 

este nível, o que quer dizer que conseguem resolver problemas com números naturais de dois ou três 
algarismos, no Maranhão, apenas 22,68% são considerados em nível suficiente.

Esse cenário poderia ser mais desolador, não fossem os investimentos que são feitos para combater 
deficiências históricas acumuladas nas últimas décadas. Atualmente, a educação continuada passou a ser 

prioridade, tudo isso para garantir que, durante toda a vida acadêmica dos estudantes, sejam proporcionados 
fortalecimentos na aprendizagem para que o futuro da educação no estado seja melhor.

COLABORAÇÃO E ATENÇÃO

O papel do governo do estado é de colaboração 
com os municípios no que diz respeito à 
educação infantil, levando em conta que é 
obrigação das gestões municipais o ensino 
de alfabetização. Porém, como conta a 
secretária adjunta de Educação do Maranhão, 
Nádya Dutra, a atuação do Estado vem se 

tornando mais presente para garantir a melhor 
organização da educação básica. “Os municípios 
são responsáveis pela educação infantil e 
fundamental, e no caso do Estado, a nossa 
responsabilidade primeira é pelo ensino médio. 
Entretanto, as legislações apontam para que o 

Estado garanta a oferta em colaboração com os 
municípios, e essa é nossa perspectiva, as secretaria 

de estado da Educação são para todos os cidadãos 
maranhenses, então, por isso, desde o início da gestão 

do governador Flávio Dino, ele instituiu o Programa Escola 
Digna”.
Nádya Dutra comenta que, dentre os projetos para o fortalecimento da 
educação, o Escola Digna vem revelando um modelo incisivo para o 
avanço efetivo no aprendizado. “O programa Escola Digna é um guarda-
chuva que comporta toda a política de educação estadual com vistas 
a subsidiar a nossa responsabilidade primeira, que é o ensino médio, e 
também de maneira muito coerente, e com planejamento sistemático 
fortalecer o regime de colaboração no Maranhão, que não tinha até então 
ações que visavam consolidar esse regime”.
A secretária adjunta destaca o efeito na qualidade do ensino quando o 
apoio é dado desde o início. “É preciso fortalecer as redes municipais 
porque esses alunos também são nossos, a gente não pode ter essa visão 
fragmentada. O aluno é do estado e vai passar por todas as etapas, o 
estado deve cuidar de toda a educação básica”. 
“O papel da educação é dar uma formação humana e integral e que, lá 
na frente, isso dê uma expectativa de futuro. Por isso, o programa Escola 
Digna avança para fortalecer a formação de professores que atuam na 
educação infantil, para conscientização de gestores municipais para o 
atingimento da meta 1 do Plano Estadual de Educação, que é a construção 
de creches e oferta de educação desde a primeira infância, e certamente 
o cidadão progressivamente vai se percebendo como estudante e vai ter 
mais possibilidades de ter êxito na vida”, articula Nádya Dutra.

ANTECIPAR É A SOLUÇÃO 
PARA O GOVERNO FEDERAL
A intenção do MEC, por meio da proposta de Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), é promover 
alterações para o processo de alfabetização, 
que atualmente é feito até o 3º ano do ensino 
fundamental, e que deverá ser antecipado 
para o 2º ano do ensino fundamental, 
quando as crianças geralmente têm 
7 anos. A definição deve alterar o 
Plano Nacional de Educação (PNE), 
que estabelece que todas as crianças 
sejam alfabetizadas até o 3º ano do 
ensino fundamental, até 2024. Com isso, 
o governo acredita que será gerada mais 
equidade, principalmente para famílias mais 
pobres, em relação às famílias de classe média, 
que conseguem ter crianças alfabetizadas em idade 
inferior à média das escolas públicas.
O documento vai definir o que os alunos da educação 
básica devem aprender a cada ano e as alterações 
se refletem na realização da ANA, que será aplicada 
ao final do 2º ano do ensino fundamental a partir do 
próximo ano.
Para a ministra substituta da Educação, Maria Helena 
Guimarães Castro, a antecipação da alfabetização para os 
dois primeiros anos do ensino fundamental é essencial para 
o desenvolvimento igualitário entre estudantes. “As escolas 
privadas já estão introduzindo a alfabetização na pré-escola. 
Não faz sentido termos uma política de segunda classe para as 
crianças da escola pública. Fere a equidade”, afirma.

INSUFICIENTE DESEJÁVEL

59,93%

LEITURA

 O programa 
Escola Digna é 

um guarda chuva 
que comporta 
toda a politica 

de educação 
estadual

Nádya Dutra,
secretária 
adjunta de 
Educação
 do estado

Escola 
Digna  

projeta avanço  
na educação do 

estado
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Luta pela vida
Projeto social desenvolvido pela Seic no Bairro de Fátima busca tirar crianças do caminho do 
crime, dando oportunidades esportivas para eles e uma interação positiva com a vida policial

VERBA

Hospital da UFMA ganha R$ 10 milhões

Para  entrar no projeto, a criança 
tem que estar matriculada em 
colégio regular, ter boas notas 
e frequentar as aulas. Caso 
contrário, será excluída do projeto

Tiago Bardal,  superintendente da Seic

Responsável: George Raposo  E-mail: gdinamite@gmail.com
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Mas a Seic não trata só de 
combate ao crime e aos crimino-
sos. Também desenvolve ações 
sociais visando proteger jovens 
moradores do Bairro de Fáti-
ma, para que não entrem para 
o mundo dos crimes. Conforme 
o superintendente da Seic, de-
legado Tiago Bardal, o Projeto 
Luta Pela Vida foi idealizado 
para o atendimento às crian-
ças do bairro e iniciado com a 
participação voluntária de in-
vestigadores que são professo-
res de artes marciais, os quais 
estão lecionando karatê para 
crianças a partir de 6 anos. To-
dos os integrantes dos organis-
mos da Seic estão empenhados 
nesta obra social. Os funcioná-
rios em geral abriram mão do 
espaço em que funcionava o 
refeitório, para dar lugar a um 
pequeno ginásio para as aulas.

O delegado Tiago Bardal 
disse que uma área do terre-
no onde a Seic está  instalada 
já foi destinada à construção 
de outro ginásio, que tenha a 
capacidade para 200 alunos, 
e que para isto está contando  
com a participação da inicia-

No estado do Maranhão, o 
Hospital Universitário do Ma-
ranhão, unidade localizada em 
São Luís e vinculada à Universi-
dade Federal do Maranhão, tem 
garantido mais R$ 10,17 milhões 
para custeio e manutenção e 
aquisição de equipamentos que 
reforçarão os atendimentos à 
população usuária do Sistema 
Único de Saúde (SUS), através 
do Programa Nacional de Rees-
truturação dos Hospitais Uni-
versitários Federais (Rehuf). No 
total, o Ministério da Saúde in-
veste, agora, R$ 220,85 milhões 
em 48 Hospitais Universitários 
Federais de 22 estados brasi-
leiros e Distrito Federal.

O Ministério da Saúde des-
tina esses recursos para res-
truturação dos hospitais uni-

versitários, efetivamente com 
reformas e aquisição de equi-
pamentos. Esse reforço contri-
bui para melhorar a qualidade 
dos equipamentos disponíveis, 
tanto para ensino e pesquisa 
como para o atendimento à po-
pulação. “Temos interesse na 
estruturação desses hospitais 
para que eles possam, cada vez 
mais, ajudar no atendimento do 
SUS. Os hospitais universitá-
rios configuram uma estrutura 
muito grande, são mais de 40 
hospitais em todo o país. Em-
bora focados no ensino, eles 
fazem uma boa parte de aten-
dimento assistencial à Saúde e, 
em alguns casos, são a princi-
pal referência de atendimento 
à população”, destacou o mi-
nistro Ricardo Barros.

O recurso é um reforço à qua-
lificação dos atendimentos ou, 
ainda, para financiar obras de 
reforma ou ampliação das uni-
dades beneficiadas. As portarias 
Nº 2766/2017 e Nº 2767/2017, 
que autorizam os repasses da 
verba, foram publicadas no Di-
ário Oficial da União (D.O.U) de 
23 de outubro de 2017. Apro-
vados em lei orçamentária, os 
valores são pagos pelo Ministé-
rio da Saúde, em parcela única, 
para as instituições universitá-
rias que comprovaram o cum-
primento das metas de quali-
dade relacionadas ao porte e 
perfil de atendimento, capa-
cidade de gestão, desenvolvi-
mento de pesquisa e ensino e 
integração à rede do SUS. Os 
pagamentos são efetuados pelo 

Fundo Nacional de Saúde con-
forme comprovação dos gastos.

O Rehuf é um programa exe-
cutado desde 2010 em parceria 
com o Ministério da Educação 
e com a Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (Ebserh). 
Desde então, por parte do Mi-
nistério da Saúde, já foram inje-
tados quase R$ 3,06 bilhões nos 
hospitais universitários, sendo 
R$ 189 milhões em 2017 e R$ 
380 milhões em 2016. Além de 
ser aplicado em pesquisas e na 
melhoria da qualidade da ges-
tão e do atendimento, o Rehuf 
também pode ser utilizado para 
reformas e aquisição de mate-
riais médico-hospitalares, en-
tre outras ações, conforme a 
necessidade e o planejamento 
da instituição.

DOUGLAS CUNHA

A 
Superintendência Es-
tadual de Investigações 
Criminais (Seic) é um 
organismo do Sistema 

Estadual de Segurança que tem 
na sua estrutura,  outros órgãos 
com atividades específicas, po-
rém, todos com um único ob-
jetivo: combater a criminali-
dade. Desenvolvem trabalhos 
especializados, com resultados 
positivos em todo o território 
maranhense, com destaque à 
repressão ao narcotráfico.

Somente neste ano, já fo-

ram apreendidos pela Supe-
rintendência de Repressão ao 
Narcotráfico (Senarc) mais de 
oito toneladas de maconha, 
alucinógeno que continua ten-

do a preferência dos viciados. 
A informação é do delegado 
Tiago Bardal, superintenden-
te da Seic. Ele disse que isso 
se deve ao fato da maconha 

ser uma droga de preço me-
nor e também pelo fato dos 
viciados acreditarem que ela 
é menos danosa para a saú-
de humana.

Somente no Bairro de Fáti-
ma, onde está sediada a Seic, 
aquele organismo já realizou, 
neste ano, a prisão de 54 indi-
víduos envolvidos em tipolo-
gias diversas de crimes, sendo 
membros de organizações cri-
minosas que atuam em toda ci-
dade. Todos investigados, pre-
sos legalmente e/ou autuados 
em flagrante na forma da lei, 
conforme o crime praticado.

tiva privada.
 Para o delegado, o Projeto 

Luta Pela Vida tem o objetivo 
de atender às crianças para que 
estas saiam das ruas e não enve-
redem pelas sendas do crimes e 
das drogas. “A procura está sen-
do grande. Muitas mães e pais 
de famílias entenderam o obje-
tivo do projeto e estão buscan-
do vagas para seus filhos. Como 
não temos como atender à de-
manda, muitas mães chegam 
a chorar e implorar pela vaga, 
daí termos decidido determinar 

um espaço maior para poder-
mos atender maior número de 
crianças”, afirma o delegado. 

Bardal também elenca os 
requisitos para que as crian-
ças possam integrar o proje-
to. “Para entrar no projeto, a 
criança tem que estar matri-
culada em colégio regular, ter 
boas notas e frequentar as au-
las. Caso contrário, será exclu-
ída do projeto”, garante.

Leonardo Dantas não per-
tence aos quadros da Seic, mas 
é morador do Bairro de Fátima 

que se sensibilizou com o pro-
jeto e passou a colaborar como 
voluntário, dando aulas aos me-
ninos e meninas do projeto. Ele 
é aluno do Curso de Comuni-
cação da Universidade Fede-
ral do Maranhão e ocupa suas 
horas de folga dando aulas na 
Seic. “Esta iniciativa do dele-
gado Bardal é louvável, pois vai 
contribuir bastante para que 
não se permita que nossos jo-
vens do futuro transitem por 
caminhos errados”, afirmou.

A filha de 3 anos de Lena 
Farias pediu para entrar na 
“Escolinha de Karatê” e, para 
satisfação da mãe, teve seu pe-
dido atendido pelos professores. 
“Estou alegre com isto, pois sei 
que o resultado será bastante 
positivo”, afirmou Lena. 

Raimundo Nilson Cruz Ri-
beiro tem um neto no projeto. 
Pela sua avaliação, o projeto é 
bom, porque, “além das aulas 
da luta marcial, também trans-
mite aos alunos a disciplina e a 
educação de modo geral, me-
lhorando a conduta e as rela-
ções do aluno com familiares e 
com pessoas da comunidade”.

PROJETO LUTA PELA VIDA

Jovens aprendem os princípios básicos das artes marciais 
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Fatos, situações, 
bandas, artistas, 

eventos e situações 
que marcaram a 
trajetória do rock 

underground 
maranhense que 

está sendo contada 
nas redes sociais 

e pode virar livro e 
um documentário 
sobre o assunto

Histórias do rock

Polêmicas e histórias da história do rock maranhense

SAMARTONY MARTINS

A 
história do rock un-
derground mara-
nhense está sendo 
escrita nas redes so-

ciais e pode ganhar outros 
caminhos. Com a intenção 
de jogar uma luz na memó-
ria e nos fatos e situações 
que marcaram o movimento 
na Ilha no início dos anos 
de 1980, o blog Docrockma.

com, idealizado pelo jorna-
lista e músico Adalberto Ju-
nior (ex-Ânsia de Vômito e 
T.A Calibre 1), o também 
jornalista e músico Paulo 
Pellegini (Banda Daphine) 
e os músicos colaboradores 
Celso Kadet (ex- Amnésia 
e Ácido) e Pedro Cordeiro 
(ex-Comportamento Estra-
nho), tenta reconstruir este 
quebra-cabeça com ajuda 
de quem viveu, produziu e 
participou da história do 
rock na Ilha. 

Em atividade desde 2015, 
o Docrockma.com tem reve-
lado curiosidades de bandas 
e artistas que abriram espa-
ço para o fortalecimento da 
cena cultural roqueira em 
São Luís. Segundo Adalberto 
Junior, o “Playmobil”, existia 
há um bom tempo um desejo 
de resgatar essa memória do 
rock maranhense, que apesar 
de ser bem recente, estava 
se perdendo com o passar 
do tempo. “Como músico, 
sempre tive a curiosidade de 
saber quem foram os artis-
tas e quais as bandas com 
som autorais no início dos 
anos de 1980 que foram as 
percussoras do movimento 
do rock em São Luís. Queria 
saber quem acompanhava o 
rock nacional que estourou 
com o primeiro Rock in Rio. 
Eu já tinha conhecimento 
de que antes já havia pes-
soas fazendo um som como 
a banda O Peso e Nonato e 
seu conjunto que animavam 

Em 2015, a banda de rock maranhense Pá-
gina 57 colocou uma pimenta na história do 
rock maranhense quando realizou um docu-
mentário fruto de uma oficina de vídeo sobre 
o assunto que virou motivo de polêmica. Por 
conta de uma declaração feita por um músico 
da banda, afirmando que a cena do rock ma-
ranhense era fraca e que antes deles só havia 
uns “camisas pretas” fazendo som. O que cau-
sou um ar de animosidade entre o “pessoal 
das antigas” que faz até hoje faz rock. “Muita 
gente não gostou da declaração que foi bas-
tante infrliz, pois antes da Página 57 surgir, a 

cena de rock aqui já era forte e com a presen-
ça de bandas de hard core, have metal, punk 
e outros estilos variados. Pegou muito mal na 
época porque soou com um desmerecimen-
to”, disse Adalberto Junior. 

Polêmicas à parte, Adalberto Junior expli-
cou que o blog é uma ferramenta com contex-
tualização de fontes e pessoas, onde o leitor vai 
encontrar diversas informações e está dividido 
por capítulos da seguinte forma: Introdução - A 
tarefa é árdua, hercúlea, mas pode resultar em 
uma boa diversão! ; Parte 1 - Histórico dos Anos 
80 ; Parte 2 - Punk Rock e Hard Core; Parte 3 - 

Os primeiros festivais escolares e shows; Parte 
4 - O death metal, o grindcore e as blasfêmias 
primordiais no Maranhão; Parte 5 - Lembran-
ças do pop-rock de São Luís do final dos anos 
80 ao começo dos anos 2000. “A ideia é con-
textualizarmos a história do rock maranhense  
e suas diversas histórias e seus personagens, 
como Joacy James que ganhou um capitulo a 
parte e que foi um catalizador de uma época 
onde a maioria das bandas gravavam suas “de-
mos” em fita cassete em um pequeno estúdio 
chamado Tape Records. Ele era um roqueiro 
ativista, produtor, ilustrador da Marvel que in-

fluenciou vários cartunistas. Enfim um artis-
ta completo que tinha como lema:”Faça você 
mesmo” e que ficou conhecido no Brasil pelo 
fanzine Sociedade dos Mutilados. Através dele 
é que a cena do rock no Maranhão muitos ar-
tistas e bandas locais ganharam uma projeção. 
E essa memória afetiva que estamos resgatan-
do por meio da contribuição das pessoas que 
fizeram e fazem parte da história do rock ma-
ranhense”, disse Adalberto junior. Para quem 
tiver curiosidade ou quiser colaborar sobre o 
assunto basta acessar www.docrockma.com 
e facebook/com/docrockma. 

no Maranhão

as festas nos clubes da cida-
de, que tocavam um repertó-
rio variado com vários gêne-
ros, incluindo o rock. Descobri 
que a primeira banda de rock 
maranhense chamava-se Pi-
râmide e que depois mudou 
o nome para Morcego Verme-
lho”, contou Adalberto Junior. 

Festivais de música

O jornalista explicou que, 
antes de sua iniciativa, nos anos 
de 1990, houve também uma 
tentativa de contar os primei-
ros passos do rock maranhen-
se por meio da Revista Portal 

Crew, que conseguiu dar uma 
ideia do panorama das bandas 
que faziam parte da cena un-
derground na época, como a 
Banda Ácido, que foi a primei-
ra banda precurssora de Have 
Metal surgida em 1994. O blog 
também conta a história dos 

festivais de músicas populares e 
escolares que serviram de vitri-
ne para as bandas que estavam 
aparecendo. Como os festivais 
da Escola Técnica Federal do 
Maranhão, Liceu Maranhense, 
Santa Teresa, Maristas e outros 
que marcaram presença para-
lelamente ao boom dos grandes 
nomes da música maranhen-
se que chamavam atenção por 
meio do movimento MPM - 
Música Popular Maranhense 
-, no qual valorizava a música 
feita por artistas da terra. “Ha-
via uma necessidade de contar 
essa movimentação e registrar 
essas bandas, pois há uma cer-
ta curiosidade de quem hoje 
faz parte da cena e não sabe 
como tudo começou. Por con-
ta disso também fizemos o Fa-

cebook Docrockma 
e que aproximou 
mais ainda o pú-
blico que tem in-
teragido bastante 
com postagens de 
fotos antigas, car-
tazes, dados e ou-
tros que tem aju-
dado alimentar o 
nosso conteúdo”, 
disse o músico. 

Adalberto Ju-
nior revelou a O 
Imparcial que 
todo esse mate-
rial fará parte de 
um livro e de um 
documentário que 
ainda está sendo 
organizado, mas 
que ainda não tem 
data para lança-
mento. O jorna-
lista disse que a 
ideia do Docro-
ckma é congregar 
com o público e 

servir futuramente 
de referência para pesquisa-
dores, estudantes, músicos e 
produtores artísticos que têm 
algum tipo de curiosidade so-
bre o assunto. “Por meio das 
redes sociais, conseguimos 
contatos com pessoas como 
Biné da banda Nirvana, de São 
Luís, que apareceu antes da 
banda internacional Nirvana, 
e que depois se transformou 
na banda Iceberg, além de ou-
tras pessoas que estão entran-
do em contato conosco”, disse 
o jornalista. 

 
Banda Abalo 

Sísmico (Heavy-
Hard Rock) - Fernando 
Cardoso (baixo), Alex 

Bracinho (bateria) e Raelson 
Cavalcante (guitarravoz) 
- Festival Universitário 

de Música Popular 
(FumpUFMA) - por 

volta de 1990

Banda 
Pirâmide, ex-

Morcego Vermelho 
- uma das primeiras 

bandas de rock de SL - 
Maurício (guitarra), 
Márcio (bateria) e Gil 

Estrela (baixo)

A Daphne 
e Alcmena - 1997 

- da esq. para a dir., 
Otávio Parga, Paulo 

Pellegrini, Reuber Cunha, 
Nuna Gomes, Alexander 

de Carvalho, Adriano 
Corrêa, João Filho e 
Miguel Mussalem

2015 

Ano de surgimento 
do blog Docrockma
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O lado bom da vida
por Leandro Karnal

Historiador realiza palestra em São Luís sobre a busca da felicidade e outras 
questões que são fundamentais para se ter uma vida bem-sucedida

Durante o ano, 
criamos várias 
oportunidades 
de capacitação 

e atualização ao 
empresário. Com 
a vinda de Karnal, 
oportunizamos a 

elaboração de uma 
agenda de grandes 

palestrantes do 
Brasil no Maranhão

Felipe Mussalém, 
presidente da Associação 
Comercial do Maranhão

Boas relações com parentes, vizinhos 
e amigos, poderão ser esperadas para 
hoje. Pode solicitar favores e necessitar 
de ajuda para colocar em prática novas 
ideias. Êxito profi ssional e fi nanceiro.

Cuidado com a vida conjugal. Benéfi ca 
infl uência astral para tratar de questões 
sociais pendentes, para lucrar em 
negócios iniciados anteriormente e a sua 
prosperidade profi ssional.

Suas possibilidades de êxito estão 
aumentadas neste dia. Pode conseguir 
grande progresso em muita coisa agora. 
Confi e nas pessoas que o cercam. 

Com tato e inteligência, seu êxito será 
total, nesta fase, principalmente no 
trabalho e na vida social. Momentos 
felizes no casamento e no namoro e para 
tratar de seus interesses fi nanceiros.

Mantenha-se calmo e tranquilo ao invés de 
fi car nervoso e inquieto por qualquer coisa 
que possa não lhe agradar. Saiba, pois, que 
está vivendo uma fase bastante positiva.

O sucesso que obtiver será repetido nos 
próximos dias, pois terá a colaboração 
de amigos, conhecidos e pessoas bem 
situadas fi nanceiramente. Fará viagens 
agradáveis que redundarão em lucros. 
Êxito no campo profi ssional.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Esta é uma fase em que deverá 
prestar mais atenção em tudo que 
fi zer, pois está predisposto a ter 
aborrecimentos e prejuízos. 

Notícia do seu interesse deve 
ser esperada para o período. 
Favorabilidade em questões de 
dinheiro, inventário ou herança. 
Bons lucros através de parentes 
ou propriedades agrícolas. 

Uma fase que poderá benefi ciá-lo nas 
questões pessoais, íntimas e familiares, 
porque o momento astral o eleva em 
quase todos os sentidos. 

Seja mais otimista, mas em demasia é 
prejudicial. Portanto, faça tudo dentro 
de suas reais possibilidades e não se 
deixe infl uenciar por pessoas muito 
falantes. Fará amizades e progredirá 
profi ssionalmente.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Bons prenúncios. Este dia lhe trará êxito. 
Não perca tempo com minúcias. Arrisque-
se em projetos mais audaciosos mesmo 
que os outros não acreditem. Com senso e 
objetividade atingirá sucesso.

Bom ganho de dinheiro proporcionado 
pelo esforço em seu trabalho, negócios 
iniciados há muito e as funções públicas. 
Tome cuidado com perigos de acidentes 
provocados por produtos infl amáveis.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda
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AMARTONY MARTINS

A 
vida que você leva 
é escrita por você. 
Tudo que acontece 
foi a partir do pró-

prio roteiro das escolhas fei-
tas a cada momento!”. Esta é 
só uma das frases impactantes 
que o historiador e palestran-
te Leandro Karnal menciona 
em suas palestras pelo Brasil. 

Leandro Karnal estará em 
São Luís, quarta-feira (1º de no-
vembro), para ministrar a pa-
lestra A Vida Bem-Sucedida. O 
evento acontece a partir das 20h, 
no Residencial Recepções, na 
Avenida Mario Andrezza, Olho 
d’Água. A promoção do evento é 
do Conselho da Mulher Empre-
sária da Associação Comercial 
do Maranhão. Os ingressos estão 
à venda na Bilheteria Digital, 
no site e nas lojas localizadas 
no Rio Poty Hotel, Shopping da 
Ilha e Rio Anil Shopping. 

Suas palestras são pontua-
das pela voz magnética marcada 
por um traço sarcástico, quase 
satírico, mas adotado de forma 
tão sincera, que é responsável 
pela conquista de mais de 500 
mil seguidores só no Facebook. 
No encontro com o público, o 
pensador analisa diversas pro-
postas sobre a liberdade hu-
mana e a busca de um mun-
do de significados reais. O que 
guia a nossa vida? Quem ousa 
ser livre e quem se considera 
feliz? Pode funcionar uma so-
ciedade na qual a felicidade se 
tornou um imperativo absolu-
to? Como as redes sociais in-
fluenciam ideais de felicidade e 

Festejos N. Senhora Da 
Conceição no Anil – Será 
realizado no período de 29 de 
novembro a 8 de dezembro 
de 2017 com o tema: Dizem 
coisas gloriosas sobre vós, 
Virgem Maria. Lema: “Feliz 
aquele que acreditou” (Lc 1,45) 
Programação: 5h30- Terça 
e Alvorada; 6h30 – Santa 
Missa; 18h – Oração do Terço e 
Ladainha; 18h40 – Animação 
litúrgica; 19h – Santa Missa

Palestra no Ceuma - A 
palestra com o tema: Inovações 
Tecnológicas na Terapêutica 
para Tratamento de Doenças, 
será ministrada hoje, 30 de 
outubro das 18h às 21h no 
Auditório Expedito Bacelar 
do Ceuma Universidade. O 
palestrante é o professor 
Sofi ani Labidi. Realização: 
LatCeuma.

Palestra com Leandro Karnal 
- Dia 1º de novembro, quarta-
feira, o historiador e palestrante 
Leandro Karnal estará em São 
Luís para ministrar a palestra 
“A Vida Bem Sucedida”, que 
será realizada a partir das 20h, 
no Residencial Recepções, 
Avenida Mario Andrezza, Olho 

D’Água. A promoção é do 
Conselho da Mulher Empresária 
da Associação Comercial do 
Maranhão. Ingressos a venda 
na Bilheteria Digital, no site  e 
nas lojas localizadas no Rio Poty 
Hotel, Shopping da Ilha e Rio 
Anil Shopping.

Encenação de Peças Teatrais 
- Os integrantes do Grupo de 
Teatro Ponto e Vírgula irão 
encenar as peças “A Bruxinha 
que era boa”, nos dias 1 e 3/11 
e “Hotel Transilvânia”, nos dias 
4 e 5/11. As apresentações 
acontecerão às 19h, no Teatro 
Alcione Nazaré. A venda 
de ingressos (R$ 30, cada) 
está acontecendo no Espaço 
+Crescimento, local onde 
acontecem as aulas de teatro. 
Informações: 2109-5055.

Prévia do Tributo ao Rei do 
Baião – Realizará a III Noite da 
Cultura Nordestina, dia 11 de 
novembro às19h30 no Largo 
da Paróquia Santo Antônio 
de Pádua – Cohajap. Atrações 
musicais: seu Raimundinho 
e Forró Pegado. Realização: 
Paróquia de Santo Antônio 
de Pádua. Informações: (98) 
98897-6713/3248-5745

Pagodão do Brasileirão – 
Todos os domingos às 15h 
no Marinho Lava Jato e 
Conveniência. Av. Principal do 
Jardim América – próximo ao 
material de Construção Fátima

Domingão da União – Todo 
segundo domingo do mês na 
União dos Moradores do Jardim 
São Cristóvão – Rua Haroldo Paiva, 
nº502 – Jardim São Cristóvão às 
13h. Atrações musicais: Chá de 
Catuaba com o melhor do Forró Pé 
de Serra e seresta com Regis Max. 
Realização: Diretoria da União de 
moradores.

Mano’s Spettus – Bar e 
restaurante com o espetinho 
arretado de bom, funcionando 
a partir das 20h com animação 
musical nesta sexta-feira com 
Rafaelzinho dos Teclados e 
Lenice Ferreira. Rua Bom Jesus, 
nº 2548 – Bom Jardim Turu

Restaurante Varanda’s – 
Antigo Toque Italiano – Aririzal 
no Turu – apresenta todas as 
sextas-feiras Uma Noitada de 
Forró a partir das 20h30 com 
Seu Raimundinho e o Grupo 
Pé no Chão. Estacionamento e 
entrada franca.

TEMPO DE AMAR
Em Lisboa, José Augusto e Firmino fogem com Mariana 
nos braços. Martim e Josefina procuram pela filha. Em 
Morros Verdes, Delfina ameaça Fernão. Moniz aconse-
lha Fernão a se casar com Tereza e não desafiar Delfina. 
No Rio, Maria Vitória comenta com Geraldo que voltará 
a Portugal. Lucinda ouve quando Inácio diz a Falcão 
que gostaria de rever o rosto de Maria Vitória. Edgar se 
recupera de seu acidente. Olímpia confronta Januária 
e garante que não desistirá de Edgar. 

PEGA PEGA
Sandra Helena diz a Agnaldo que os dois não podem 
mais ficar juntos. Pedrinho ofende Lourenço e o acusa 
de ter provocado uma briga entre Eric e Luiza inten-
cionalmente. Antônia mostra a Luiza as fotos de do-
cumentos que recebeu, por denúncia anônima, que 
incriminam Eric pelo acidente de Mirella. Borges acon-
selha Eric a fazer as pazes com Luiza. A Polícia encontra 
os documentos originais sobre o acidente na sala de 
Eric. Sabine repreende Malagueta. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Gael percebe o que fez e se desculpa com Clara. Lívia 
afirma a Renato que Sophia conseguirá as esmeraldas. 
Elizabeth discute com Renan e o detetive fotografa 
os dois. Natanael se surpreende ao ver a nora vol-
tar para casa cedo e reclama com Jô. Clara vai à casa 
de Sophia para aprender a cozinhar. Gael não acei-
ta a sugestão de Amaral para tentar convencer Clara 
a mudar de ideia sobre suas terras. Renato procura 
Josafá, que pede para o médico falar com Mercedes. 
Bruno convida Raquel para um passeio. Elizabeth fica 
abalada ao descobrir que Henrique viajará novamen-
te e decide aceitar sair com Renan. Sophia incentiva 
Gael a sentir ciúmes de Clara. Bruno beija Raquel. 

de autonomia pessoal? Afinal, 
onde está a vida plena? Essas e 
outras questões serão aborda-
das na palestra, assim como a 
mudança dos valores que de-
finem uma vida bem-sucedida 
em cada momento da história.

Na sua palestra, Karnal abor-
dará A Vida Bem-Sucedida, como 
uma refl exão sobre o que é ter 
uma vida plena, de acordo com 
necessidades individuais. Karnal 

cita como exemplo uma passa-
gem muito refl exiva de Amadeus 
Mozart, que na beira da morte 
recebe a carta de um jovem fã 
de 15 anos da região de Praga 
que sonhava em compor. Nela, o 
jovem perguntava a Mozart: “O 
que é preciso para que eu possa 
compor uma opera?”. Mozart 
responde ao menino: “Não é o 
momento. Você é muito novo 
para pensar em compor uma 

opera”. Entretanto, o menino, 
indignado, responde a Mozart: 
“Por que diz isto, já que você es-
creveu sua primeira obra aos 9 
anos?”. E Mozart responde: “É 
verdade, mas eu não perguntei 
a ninguém como eu deveria fa-
zer!”. Este é só um dos exemplos 
que Karnal usa para despertar 
no público uma autoconsciên-
cia sobre suas escolhas. 

De acordo com o presiden-

te da Associação Comercial do 
Maranhão, Felipe Mussalém, 
trata-se de uma oportunidade 
para que a classe empresarial, 
estudantes e sociedade em ge-
ral tenham acesso a um dos pa-
lestrantes mais solicitados do 
Brasil na atualidade. “Durante 
o ano, criamos várias oportu-
nidades de capacitação e atu-
alização ao empresário. Com a 
vinda de Karnal, oportuniza-

mos a elaboração de uma agen-
da de grandes palestrantes do 
Brasil no Maranhão”, destacou 
Mussalém. Os interessados em 
saber mais informações sobre 
a palestra de Leandro Karnal 
podem ir até a Associação Co-
mercial do Maranhão, localiza-
da à Praça Benedito Leite, 264, 
Palácio do Comércio - Centro 
(Antigo Hotel Central). Telefo-
ne (98) 3133-5800.

“ SOBRE LEANDRO 
KARNAL
Leandro Karnal é professor da 
Unicamp na área de História da 
América. Foi também curador de 
diversas exposições, como A Escrita 

da Memória, em São Paulo, tendo 
colaborado ainda na elaboração 
curatorial de museus, como o 
Museu da Língua Portuguesa 
em São Paulo. Graduado em 
História pela Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos e doutor pela 
Universidade de São Paulo, Karnal 
tem publicações sobre o ensino de 
História, bem como sobre História 
da América e História das Religiões.
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Apesar do orçamento que poderá atingir, no primeiro semestre de 2018, cerca de R$ 9 milhões, Sérgio Frota pretende 
faturar ainda mais para que seja capaz de  administrar o clube “com os pés no chão” na próxima temporada

De olho 
nos 

novos 
desafios

ENTREVISTA/SÉRGIO FROTA

Responsável: Neres Pinto
E-mail: nerespintoe@oimparcial.com.br

NERES PINTO

C
ampeão maranhense 
de 2017, Sampaio Cor-
rêa de volta à Série B do 
Brasileiro e terceiro co-

locado na Série C são motivos 
que deixam o presidente Sér-
gio Frota tranquilo neste fim 
de temporada. Com um orça-
mento que poderá atingir, no 
primeiro semestre, cerca de R$ 
9 milhões, Frota, ainda assim, 
não se dá por satisfeito e quer 
faturar mais para que possa 
administrar o clube “com os 
pés no chão” no ano que vem. 
O primeiro passo já foi dado:  
encaminhar todas as certidões 
negativas exigidas pela Caixa 
Econômica Federal, e ficar bem 
próximo de conseguir este que 
é um dos grandes patrocina-
dores dos clubes da primeira 
e segunda divisões do Campe-
onato Brasileiro. Em entrevista 
exclusiva a O Imparcial, Frota 
fala deste e de outros assuntos.

O IMPARCIAL – Presidente, 
o ano de 2017 foi bom para o 
Sampaio, mas o senhor não 
acha que ficou faltando ain-
da alguma coisa para coroar 
com chave de ouro sua admi-
nistração?  
SÉRGIO – Sim, faltou a con-
quista do título da Série C do 
Brasileiro, que estava no nos-
so projeto, mas infelizmente 
deixamos escapar, apesar de 
jogarmos um futebol de boa 
qualidade. Mas estou satisfeito, 
porque conseguimos dar a vol-
ta por cima, pois começamos 
a temporada ruim ao ponto de  
ficarmos em 6º lugar no primeiro 
turno, e lutamos, conseguimos 
ser campeão estadual dentro 
e fora de campo, inclusive no 
STJD, e nos classificamos para 
a Série B do Brasileiro com três 
rodadas de antecipação.

Houve quem afirmasse que o 
Sampaio teria ficado no lucro 
ao não continuar até a final da 
competição, em função das des-
pesas que aumentariam com 
o elenco. O que há de verda-
deiro nisso?

Isso não faz sentido algum. 
Claro que teríamos mais dois 

jogos e, numa final em São Luís, 
pelo menos arrecadaríamos o 
suficiente para quitar parte das  
gratificações que prometemos 
aos jogadores pela classifica-
ção. Sem jogarmos a final, fi-
cou ainda uma parte a ser ar-
recadada para cumprimento 
do que foi acertado.

O Sampaio, então, encerrou 
a temporada com prejuízo fi-
nanceiro?

Sim, projetamos um orça-
mento da ordem de R$ 1,4 mi-
lhão, mas faltou dinheiro, as 
arrecadações foram fracas e 
aí tivemos que fazer um em-
préstimo de R$ 700 mil. Tudo 
porque não conseguimos pa-
trocinadores. As empresas, ale-
gando a crise, não nos apoiaram, 
e o poder público nos repas-
sou um valor bem inferior ao 
do ano passado.

Como anda a situação das dí-
vidas do clube?

Quando assumi o Sampaio 
Corrêa, havia 122 processos na 
Justiça do Trabalho. Hoje ain-
da têm 46. Eram cerca de R$ 5 
milhões, hoje esses valores são 
insignificantes em relação ao 
que encontrei. Mas tudo está 
sob controle e nós não vamos 

Seria uma boa para o 
nosso estado ter um 
time na divisão de 
elite do futebol 

brasileiro, mas, veja 
bem, a verdade é 
que nossos clubes não 
têm estrutura para funcionar 
em condições de igualdade nem 
com a maioria dos que 

disputam a Série B

deixar de cumprir com os com-
promissos do clube, se já as-
sumimos a responsabilidade. 

Para 2018, pelo que se sabe, 
a situação vai melhorar, pois 
logo no primeiro semestre vêm 
recursos por participação na 
Copa do Nordeste, Copa do Bra-
sil e logo depois a Segundona. 
O Sampaio sonha em montar um 
time para subir para a Série A?

Olha, seria uma boa para o 
nosso estado ter um time na di-
visão de elite do futebol brasi-
leiro, mas veja bem, a verdade é 
que nossos clubes não têm es-
trutura para funcionar em con-
dições de igualdade nem com 
a maioria dos que disputam a 
Série B. O futebol só funciona 
com dinheiro e nós infelizmente 

não temos essa oportunidade 
de conseguir parceiros à altura 
daquilo que necessitamos para 
administrar nossos clubes. O 
Ceará tem 25 mil sócios-torce-
dores. Sabe quantos o Sampaio 
tem? Apenas 1.200. Remo e Pay-
sandu também estão muito na 
nossa frente.  

Mas o senhor não acha que é 
bem melhor cair de uma série 
A para a B do que voltar para 
a Série C?

É óbvio, mas essa subida tem 
que acontecer no momento cer-
to. Para o Sampaio disputar uma 
Série A, é preciso que haja um 
grande apoio da iniciativa priva-
da para montagem de uma equi-
pe à altura de suas tradições e 
não acabe piorando a situação.

Como andam as negociações 
com a Caixa Econômica Fe-
deral?

Bem adiantadas, acredito 
que 90% com chances de su-

cesso. É bom que se diga que 
contamos com a ajuda de 

políticos como o sena-
dor João Alberto, que nos 

apresentou à diretoria da 
Caixa, onde pleitea-
mos o patrocínio, ou-
vimos as exigências, 
mas de imediato nos 
preparamos e estamos 
prontos para atender 
os requisitos de regu-

l a - ridade fiscal e darmos 
entra- da da documentação.

De quanto será o valor desse 
patrocínio da Caixa?

Não chega a ser muita coi-
sa, mas ajuda. Acredito que seja 
algo em torno de R$ 1,5 milhão 
até o fim da temporada. Não 
acredito que seja inferior a R$ 
1 milhão. Estamos reivindican-
do valores iguais aos que eram 
pagos, por exemplo, ao ABC, 
que deve cair para a Série C. 

  
Já sabemos que o Sampaio vai 
manter a base do time deste 
ano para começar a temporada 
2018. mas ainda faltam algu-
mas peças. Quais as posições 
a serem preenchidas?

Nós já temos a situação defi-
nida com 14 jogadores. O mais 
recente foi o meia Marlon, mas 
precisamos contratar ainda qua-
tro laterais, sendo dois para a 
direita e a mesma quantidade 
para a esquerda; um volante; 
um atacante de área e outro 
que jogue pelos lados. O téc-
nico Francisco Diá e o Moro-

ni estão chegando a São Pau-
lo onde ficarão dez dias para 
observar jogadores que estão 
disputando a Copa Paulista.  

Mas, esse grupo não será mais 
reforçado para as disputas da 
Série B?

Claro que sim. Tão logo ter-
minem os estaduais vamos nos 
preparar para contratar algumas 
peças que forem necessárias, 
mas dentro das nossas possi-
bilidades financeiras. O grupo 
atual não é caro e foi bem di-
ferente do de 2016. Enquanto 
este mostrou comprometimen-
to e subiu, o outro foi o inver-
so, por isso a equipe caiu, mas, 
felizmente, demos a volta por 
cima e estamos prontos para 
novos desafios.

Um dos mais sérios proble-
mas do futebol maranhense é 
o enorme número de jogadores 
importados todos os anos, com 
pouca qualidade. Temos vários 
exemplos. O próprio Sampaio 
sofreu em 2016. É difícil inves-
tir no jogador maranhense, a 
partir das divisões de base?

Custa caro, mas estamos 
atentos. Agora mesmo, o Sam-
paio acaba de se sagrar cam-
peão Sub-17. Vamos continuar 
esse trabalho, inclusive, temos 
olheiros no Maranhão todo e até 
fora do estado. Aqui temos re-
velado bons jogadores. Você viu 
o Fernandinho jogando pelos 
aspirantes do Internacional? O 
que falta aqui é calendário para 
a gente manter esses garotos em 
atividade. Mas breve vamos ter 
que conversar com a federação 
para ver essa situação.    
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Brasil ganha sete medalhas
Com os resultados dos primeiros dias, o Brasil encerrou a competição em décimo primeiro lugar no quadro geral de medalhas

Responsável: Neres Pinto   E-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

A 
Seleção Brasileira en-
cerrou sua participa-
ção no Grand Slam de 
Abu Dhabi de judô com 

sete medalhas. No primeiro dia 
de competições, Rafaela Silva, 
Érika Miranda e Felipe Kitadai 
conquistaram medalha de pra-
ta. No segundo, Maria Portela 
foi a única brasileira a subir no 
pódio, conquistando o bronze. 
Fechando a competição, Mayra 
Aguiar, Beatriz Souza e Maria 
Suelen Altheman ficaram em 
terceiro lugar.

Estreando o backnumber 
vermelho, a bicampeã mundial 
Mayra Aguiar venceu Luise Mal-
zahn, da Alemanha, por ippon, na 
primeira luta, e já avançou dire-
tamente à semifinal. No combate 
contra a experiente holandesa 
Marhinde Verkerk, vice-campeã 
mundial em 2013, Mayra forçou 
duas punições à adversária, mas 
acabou sofrendo três, uma delas 
no golden score, e foi para a dis-
puta de bronze, onde derrotou 
Antonina Shmeleva, da Rússia, 
por um waza-ari, para garantir 
seu terceiro pódio consecutivo 
neste ano (Ouro no Grand Prix 
de Cancún e ouro no Mundial 
de Budapeste).

No pesado feminino, o Brasil 
conseguiu uma dobradinha de 
bronze. A jovem Beatriz Sou-
za, de apenas 19 anos, derro-
tou a russa Ksenia Chibisova 
por ippon para conquistar sua 
primeira medalha em Grand 
Slam e foi ao pódio ao lado da 
compatriota Maria Suelen Al-
theman, que derrotou Jasmin 
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Kuelbs, por um waza-ari para 
ficar com o outro bronze.

11º lugar geral

Com os resultados dos pri-
meiros dias, o Brasil encerrou 
a competição em 11º lugar no 

quadro geral de medalhas. Foram 
três pratas com Érika Miranda, 
Rafaela Silva e Felipe Kitadai, 
além dos bronzes de Maria Por-
tela, Mayra Aguiar, Maria Suelen 
e Bia Souza. A Rússia liderou o 
quadro, com três ouros, uma 
prata e cinco bronzes.

Rafael Macedo (90kg), Edu-
ardo Bettoni (90kg), Rafael Bu-
zacarini (100kg), Rafael Sil-
va (+100kg) e Samanta Soares 
(78kg) também lutaram neste 
sábado, mas não avançaram às 
dispuas por medalhas. Buzaca-
rini ainda chegou à repescagem, 

mas caiu para Peter Paltchik, de 
Israel, que ficou com o bronze.

As próximas competições 
da Seleção Brasileira de judô 
serão o tradicional Grand Slam 
de Tóquio, de 2 a 3 de dezem-
bro, e o World Judo Masters, de 
16 a 17 de dezembro.

11º
Classificação geral 

do Brasil

lugar

Brasileiras 
festejam a con-
quista de meda-

lhas no Gran Slam de 
Judô em Abu Dhabi


